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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O estudo tem como objetivo desenvolver intervenções de educação 
em saúde, acerca do pré-natal de risco habitual, com gestantes assistidas pelas 
Estratégias Saúde da Família (ESF). Trata-se de um estudo do tipo pesquisa-ação, 
com abordagem qualitativa, desenvolvido com as gestantes assistidas pelas ESF 
46 e 73, no período de agosto a outubro de 2019, localizadas no bairro Tiradentes, 
no município de Juazeiro do Norte – Ceará, Brasil. A partir das ações foi possível 
trabalhar a promoção da saúde das gestantes, por meio de discussões coletivas 
sobre diversos temas, o que fundamenta os princípios da ESF, propostos pela Política 
Nacional da Atenção Básica, que é realizar a prevenção, promoção e manutenção da 
saúde das populações adscritas. As intervenções possibilitaram ainda, a expressão 
de dúvidas, anseios e os relatos pessoais das gestantes, além de proporcionar 
informações e orientações acerca da evolução da gestação, cuidados necessários 
ao recém-nascido, necessidade do acompanhamento pré-natal, sexualidade na 
gestação, exames laboratoriais de rotina, tipos de partos, e outros. A promoção em 
saúde é uma das principais tecnologias em saúde, haja vista que as mesmas podem 
favorecer consideravelmente a melhoria da qualidade de vida das populações, a partir 
prevenção, promoção e manutenção da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Pré-natal, Promoção da saúde, Gestantes, Estratégia saúde da 
família.

PERSPECTIVE ON HEALTH EDUCATION MEASURES DEVELOPED IN THE 

FAMILY HEALTH STRATEGY DURING PRENATAL

ABSTRACT: The objective of the study is to develop health education interventions on 
prenatal risk, with pregnant women assisted by Family Health Strategies (ESF). This is 
an action research study, with a qualitative approach, developed with pregnant women 
assisted by the ESF 46 and 73, from August to October 2019, located in the Tiradentes 
neighborhood, in the city of Juazeiro do Norte - Ceará, Brazil. From the actions it 
was possible to work on the health promotion of pregnant women, through collective 
discussions on various topics, which underlies the principles of the ESF, proposed by 
the National Policy of Primary Care, which is to perform prevention, promotion and 
maintenance of health of the assigned populations. The interventions also allowed 
the expression of doubts, wishes and personal reports of pregnant women, as well 
as providing information and guidance on the evolution of pregnancy, care needed for 
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the newborn, need for prenatal care, sexuality in pregnancy, laboratory tests routine, 
types of births, and others. Health promotion is one of the main health technologies, 
given that they can considerably improve the quality of life of the population through 
prevention, promotion and maintenance of health.
KEYWORDS: Prenatal, Health promotion, Pregnant women, Family health strategy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A gestação é uma etapa importante e admirável na vida da mulher, que 
corresponde ao período que antecede ao parto. É um momento em que ocorrem 
várias mudanças físicas, alterações emocionais e fisiológicas. No transcorrer de 
cada período desse processo, a mulher pode ficar mais vulnerável, e, em termos 
de saúde emocional, a mesma pode emergir mais fortalecida e amadurecida, ou 
então, mais enfraquecida, confusa e desorganizada, o que justifica esse período ser 
tão peculiar para a mulher, parceiro, demais filhos e todos os membros do círculo 
familiar da gestante (GOMES et al., 2019).

A Estratégia Saúde da Família (ESF) vem sendo proposta pelo Ministério da 
Saúde (MS) como uma forma de reorganizar a Atenção Básica (AB), e reorientar 
a atenção em saúde no Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da incorporação 
dos princípios da universalização, descentralização e integralidade (RAMOS et al., 
2018).

A AB, em meio às estratégias propostas pela Rede Cegonha, tem o papel de 
coordenar e articular o trabalho da rede de cuidados, de modo a integralizar os 
diferentes serviços prestados as gestas. Nas ESF é possível desenvolver ações 
voltadas para o acolhimento e avaliação de risco das gestantes, realização de 
pré-natal e do cuidado à saúde da criança, mas principalmente, oferecer ações de 
educação em saúde que sejam capazes de estimular e preparar a mulher para o 
parto normal, e, em tempo, proporcionar meios para a aquisição de conhecimentos 
quanto aos seus direitos reprodutivos (PIO; OLIVEIRA, 2014; RAMOS et al., 2018).

A assistência ao Pré-Natal de Risco Habitual (PNRH) é o primeiro passo para 
um parto e nascimento saudável, haja vista que o mesmo promove a avaliação, 
manutenção e promoção do bem-estar físico e emocional da mulher ao longo do 
processo gestacional, parto e nascimento, além de proporcionar informações e 
orientações sobre a evolução da gestação e do trabalho de parto à parturiente 
(DIAS, 2014).

Um dos principais objetivos do PN é acolher a mulher desde o início de sua 
gravidez, de modo a assisti-la de maneira equânime do diagnóstico da gestação 
ao parto. Assim, suscita-se que quando a mulher é acompanhada pelo PNRA, 
desenvolvido na ESF, a mesma aumenta suas chanches de ter uma gestação 
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saudável, e um bom desenvolvimento do binômio mãe-concepto (DIAS, 2014).
O PN deve ser iniciado ainda no primeiro trimestre da gestação, no qual 

as consultas devem ser agendadas para que se tenha a cobertura necessária 
ao acompanhamento efetivo, de acordo com o preconizado pelo Caderno 32 do 
MS, que trata da atenção ao PN de baixo risco. Neste contexto, ainda conforme 
o documento ministerial, quando as consultas não acontecem desde o início da 
gestação e/ou não têm a sequência necessária para a avaliação do binômio mãe-
feto, o acompanhamento do desenvolvimento fetal pode ser prejudicado, além de 
não poder detectar precocemente algumas doenças, como a diabetes gestacional 
e a pré-eclâmpsia, o que pode ocasionar graves problemas à saúde das gestantes 
(BRASIL, 2012; DIAS, 2014). 

Durante a realização do PN, o profissional enfermeiro deve ficar atento também 
para interpretar a percepção que a gestante tem com relação a sua experiência 
da maternidade no contexto mais amplo (ambiente, família, mudanças físicas, 
psicológicas e sociais) por ser essa uma experiência única. O profissional não 
deve impor seus conhecimentos, desconsiderando a realidade da cliente, caso isso 
aconteça, as orientações dadas poderão não ser adotadas por incompatibilidade 
com essa realidade. Conhecer as necessidades de aprendizagem das gestantes 
no período do PN favorece o desenvolvimento das medidas de educação em saúde 
com vistas à promoção do empoderamento social e alcance da autonomia para o 
autocuidado (MOURA et al., 2015; COSTA et al., 2016).

O estudo postula-se de modo relevante, haja vista abordar temáticas sociais 
pouco trabalhadas no âmbito da promoção da saúde das gestantes assistidas pelas 
ESF, no tangente a importância da assistência do PN, da realização dos exames 
laboratoriais que são pertinentes ao período, principais cuidados prestados ao RN 
em âmbito domiciliar, os tipos de partos existentes, e a importância da participação 
do cônjuge nas consultas de pré-natal, visando assim, fornecer orientação para 
uma melhor compreensão acerca destes temas, na tentativa de minimizar a 
morbimortalidade associada ao período gestacional, parto e pós-parto.

Justifica-se a escolha do tema pela necessidade vislumbrada pelos estudantes 
do curso de graduação em Enfermagem, durante a realização do estágio 
supervisionado na rede de atenção básica, de desenvolver, junto às gestantes, 
medidas de educação em saúde, de modo a favorecer a compreensão destas 
quanto aos principais cuidados e riscos inerentes ao período, bem como trabalhar 
a prevenção, manutenção e promoção da saúde. 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3 Capítulo 12 105

2 | 	OBJETIVO

Desenvolver intervenções de educação em saúde, acerca do pré-natal de risco 
habitual, com gestantes assistidas pelas ESF 46 e 73, no município de Juazeiro do 
Norte, Ceará, Brasil.

3 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo pesquisa-ação, com abordagem qualitativa, 
desenvolvido com as gestantes assistidas pelas Estratégias Saúde da Família (ESF) 
46 e 73, no período de agosto a outubro de 2019, localizadas no bairro Tiradentes, 
no município de Juazeiro do Norte – Ceará, Brasil.

Com a finalidade de proporcionar a aquisição de conhecimentos aos 
indivíduos, e/ou aos conglomerados sociais, vislumbramos a técnica da pesquisa-
ação, ferramenta utilizada como meio de intervenção, a qual é concebida, conforme 
Thiollent (2011, p.20), e Gil (2017) como uma modalidade de estudo que se refere 
a [...] “um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, 
na qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo”.

Compreender as dificuldades e os problemas existentes nas comunidades 
sociais e instigar a criticidade individual, de modo a favorecer a aplicabilidade 
da práxis profissional, são os principais objetivos da pesquisa-ação. Tal método 
permite o planejamento coletivo, a construção de novos contextos e intervenções 
junto à sociedade, por meio da incitação de discussões sobre problemáticas 
contemporâneas, de modo crítico, meios alternativos de superação e adaptação a 
novas realidades (PESSOA et al., 2013).

Ao passo que, Minayo (2014) elucida em seus estudos as particularidades 
da pesquisa com dados qualitativos a partir do desvelamento dos eventos sociais 
pouco estudados, pertencentes a grupos sociais específicos.  

Assim, com a finalidade de favorecer o empoderamento pessoal e proporcionar 
medidas que favoreçam a autonomia para o autocuidado das gestas assistidas no 
PNRH, foram realizadas, por meio do projeto de intervenção intitulado “Ações de 
Promoção para Saúde da Gestante com Ênfase no Pré-Natal”, cinco intervenções 
de educação em saúde, junto às gestantes assistidas pelas supracitadas ESF.

As respectivas intervenções foram desenvolvidas por seis discentes do curso 
de Graduação em Enfermagem do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio 
(UNILEÃO), durante a realização do Estágio Supervisionado na Rede de Atenção 
Básica I, sob a orientação da preceptora, enfermeira, Soraya Lopes Cardoso.
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Durante as intervenções foram abordadas as seguintes temáticas: a importância 
do acompanhamento PN e da realização dos exames laboratoriais de rotina do 
período gestacional; Aleitamento Materno Exclusivo (AME), e principais cuidados 
com o RN; primeiros socorros ao RN vítima de Obstrução de Vias Aéreas por Corpo 
Estranho (OVACE); características dos partos fisiológico e cesário, e tipos de 
violência obstétrica; sexualidade na gestação e a participação do parceiro no PN. 

A partir de planejamento prévio, com a finalidade de favorecer a compreensão 
das gestantes acerca dos temas trabalhados durante o respectivo projeto, optou-se 
pela fragmentação das intervenções em três momentos, sendo estes: Compreensão 
do conhecimento do público alvo, que teve como finalidade averiguar o conhecimento 
base das gestas acerca dos temas trabalhados; Explanação oratória do tema, a 
partir da qual, foram utilizadas lâminas de slide, para facilitar a transmissão do 
conteúdo; e Avaliação da compreensão das gestantes, por meio da realização de 
discussões coletivas, com o objetivo de promover uma maior interação entre o 
público, exposição de ideias e resolução de questionamentos.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As intervenções realizadas nas ESF 46 e 73 foram concretizadas, 
respectivamente, nos dias: 21 de agosto e 04, 11, 18 e 25 de setembro de 2019, 
no período vespertino, das 14h00 às 15h30, as quais contaram, em suma, com 
a participação de 14 gestantes. Ressalta-se que, previamente a realização das 
ações, foram contactados os Agentes Comunitários da Saúde (ACS), para que 
durante a realização de suas visitas domiciliares da população assistida pelas ESF, 
os mesmos realizassem o convite ao público alvo para participar da educação em 
saúde.

No dia 21 de agosto de 2019 foi realizada a primeira intervenção de educação 
em saúde, junto às gestantes assistidas no PNRH nas ESF supracitadas, a partir 
da qual foi abordada a importância do acompanhamento PN e da realização dos 
exames laboratoriais de rotina do período gestacional.

Inicialmente foram lançados pequenos questionamentos às gestantes, quanto 
ao conceito do pré-natal e sua importância para o transcorrer saudável da gestação, 
bem como quanto a necessidade da realização dos exames laboratoriais. Nesse 
primeiro momento, averiguou-se que as mesmas detinham conhecimento acerca 
da necessidade de serem acompanhadas pelos profissionais da ESF no PNRH, 
no entanto afirmaram não saber quais os reais motivos da realização dos exames 
laboratoriais.

Frente à explanação oratória do tema, com vista ao alcance dos objetivos, 
foram utilizadas apresentações dinâmicas com uso de slides, com a finalidade de 
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fundamentar e favorecer o entendimento das gestantes. 
Ao término da primeira intervenção, com a finalidade de avaliar a compreensão 

das gestantes, foi realizada uma dinâmica com balões, os quais continham perguntas 
relacionadas à temática. Esta dinâmica favoreceu as discussões entre as gestantes, 
o que, por conseguinte, promoveu a compreensão e resolução de questionamentos, 
principalmente quanto aos exames laboratoriais de rotina do PN.

Conforme Viellas et al. (2014) a assistência ao PN é um importante componente 
da atenção à saúde das mulheres no período gravídico-puerperal, prática esta 
associada a desfechos perinatais mais eficazes, e a promoção de um seguimento 
gestacional sem intercorrências. 

Em seus estudos Cavalcante et al. (2016) aborda que os exames avaliativos 
laboratoriais são importantes ferramentas para o acompanhamento do estado de 
saúde materna e fetal, sendo estes solicitados, realizados e avaliados a partir da 
realização de consultas de PN. Estes exames proporcionam a identificação de 
eventuais situações de riscos, o que permite aos profissionais atuarem de forma 
precoce e imediata na minimização e/ou atenuação desses agravos, contribuindo 
para a redução da morbimortalidade materna e/ou fetal. 

A segunda intervenção, realizada no dia 04 de setembro de 2019, teve 
como proposta primária trabalhar as orientações quanto ao AME, e os principais 
cuidados com o RN. Neste contexto, averiguou-se que a maioria das gestantes não 
compreendiam os benefícios do AME para a mesma, sendo citado apenas, segundo 
suas premissas, “que o AME é imprescindível para o desenvolvimento do lactente”, 
sem, no entanto, citar os benefícios deste para a saúde materna principalmente no 
que tange a involução uterina.  

A partir do tema foi possível elucidar as principais dúvidas quanto à importância 
do AME para o binômio mãe-bebê, cuidados com as mamas, alterações mamárias, 
mastite e ingurgitamento mamário. Proposta esta que, em meio à discussão com 
as gestantes, favoreceu a aquisição de conhecimento das mesmas, principalmente 
quanto às medidas de prevenção da mastite e ingurgitamento da mama. Em tempo, 
foram abordados ainda os principais cuidados a serem realizados com o RN, dos 
quais podemos citar: higiene corporal e oral, limpeza do coto umbilical, imunização 
e outros.

Frente aos principais benefícios do AME até os seis meses de vida, Menezes 
(2018) cita à redução das taxas de morbimortalidade infantil por doenças infecciosas, 
a manutenção do vínculo materno-infantil e a involução uterina materna.

Dando continuidade as intervenções educativas, foi realizada a terceira ação 
de educação em saúde no dia 11 de setembro, a qual, em suma, teve como objetivo 
orientar as gestantes para atuar qualitativamente diante dos primeiros socorros 
prestados à criança vítima de OVACE. Diante da explanação do tema, as gestantes 
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afirmaram ter medo, e/ou desconhecimento quanto à realização da manobra de 
Heimlich, que é utilizada diante do quadro de OVACE. Assim, neste momento, foi 
demonstrada a técnica com o manequim infantil, com a finalidade de proporcionar 
as gestantes à ciência necessária para atuarem em casos de emergência em 
âmbito domiciliar. Após a demonstração da manobra, foi aberto espaço para que as 
gestantes praticassem a técnica e realizassem questionamentos e/ou expressassem 
seus anseios e percepções.

A manobra de Heimlich é uma técnica de primeiros socorros simples, que 
tem a capacidade de desobstruir as vias aéreas, diante do quadro de OVACE, já 
que proporciona um aumento da pressão no abdômen e no peito, permitindo que o 
objeto seja expelido. O início de asfixia é, em muitos casos, súbita, e saber como 
socorrer a vítima corretamente e estar disposto a usar esse conhecimento pode 
salvar a vida de alguém (GRAU, 2013).

Diante das características e mecanismos do parto fisiológico e cesariano, bem 
como os tipos de violência obstétrica, tema da quarta intervenção de educação em 
saúde, desenvolvida no dia 18 de setembro de 2019, foi realizada uma breve roda 
de conversa com a finalidade de compreender o conhecimento prévio das gestas 
quanto à temática. Momento este que foi precedido pela explanação teórica do 
tema, por meio da qual foi possível realizar a demonstração dos tipos de partos 
utilizando-se do manequim obstétrico, com o objetivo de elucidar para as gestantes 
os quatro períodos do parto fisiológico que consistem em: dilatação, expulsão, 
dequitação placentária e período de Greenberg, e o procedimento cirúrgico para o 
parto cesário. Em tempo, exemplificou-se os tipos de violência obstétrica, por meio 
de demonstrações realísticas da manobra de Kristeller no manequim obstétrico, de 
monólogos sobre violência psicológica e verbal, e os inúmeros exames de toque 
repetitivos.

Com vista a compreender o conhecimento adquirido pela gestante durante 
este momento, deu-se continuidade as discussões coletivas, as quais tiveram 
como ponto positivo o fato das gestantes realizarem perguntas sobre o parto, 
recuperação pós-parto, puerpério, relação da lactação com a involução uterina, e 
outros. Bem como, este momento singular possibilitou espaço para que as mesmas 
expressassem seus anseios quanto ao dia do parto, as quais foram orientadas 
quanto ao procedimento, recuperação e cuidados pós-parto.

É comprovado que as gestantes que realizam maior número de consultas de 
PN são aquelas que apresentam um elevado nível de escolaridade, pois quando 
bem orientadas as  mulheres em período gravídico possuem embasamento sobre 
a importância do acompanhamento  gestacional e/ou fetal, haja vista que o medo, 
comumente, está relacionado à carência de informações e orientações. Por esse 
motivo, eleva-se a importância das consultas de enfermagem, principalmente na 
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assistência às gestantes (TEIXEIRA; AMARAL; MAGALHÃES, 2010). 
O projeto teve suas ações concluídas no dia 25 de setembro, com a realização 

da última intervenção, a qual teve como tema central a sexualidade na gestação 
e a participação do parceiro durante as consultas de pré-natal. Esse momento foi 
marcado pelo relato de experiências das participantes que dialogaram abertamente 
sobre como perpassam por estes momentos, expondo suas dúvidas e situações as 
quais não souberam como proceder. 

Foi salientado pelos acadêmicos que a gestação não interfere nas práticas 
sexuais da paciente, e que, no entanto, caso a mesma venha a desenvolver 
sinais patológicos que estejam relacionados a tais práticas, esta deve procurar 
imediatamente o serviço de referência em atenção obstétrica do município. Ressalta-
se que as gestas afirmaram manter as relações sexuais com seus companheiros. 

Nas reuniões de grupos de gestantes e durante o desenvolvimento de ações 
de educação em saúde oferecido as mesmas, o enfermeiro deve incentivar a 
participação dos companheiros e familiares no PN da gestante, haja vista que isso 
pode proporcionar mais segurança à mulher, além de serem possíveis aliados 
no cuidado com a puérpera e o RN. (TEIXEIRA; AMARAL; MAGALHÃES, 2010; 
HOLANDA et al., 2018).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que as medidas de promoção em saúde, desenvolvidas no 
âmbito da ESF, são uma das principais tecnologias em saúde, vislumbra-se a 
premissa de que a realização de intervenções educativas em saúde, com o público 
de gestantes, pode favorecer consideravelmente a melhoria da qualidade de vida da 
população adscrita, as medidas de prevenção, promoção e manutenção da saúde.

Trabalhar com conjecturas populacionais e o empoderamento dos 
conglomerados sociais quanto das medidas de educação em saúde, por meio 
da transmissão de conhecimentos específicos às gestantes, corrobora para a 
compreensão do público quanto das implicações clínicas do período gravídico, 
relacionando este à necessidade de um acompanhamento qualificado, com vistas 
ao esclarecimento das principais indagações para um melhor desenvolvimento do 
binômio mãe-filho.

Neste espectro, durante a implementação das intervenções observou-se as 
principais dificuldades e desafios enfrentados pelas gestantes, tais como: falta 
de apoio do parceiro e/ou familiares, baixo perfil socioeconômico, baixo nível de 
escolaridade, primeira gestação, gestações não planejadas, demora na entrega 
dos resultados dos exames solicitados, e outros, fatores estes que cominam, em 
suma, na baixa adesão da gestante ao PN, não compreensão dos riscos durante a 
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gestação, e dificuldades nos primeiros cuidados com o RN, haja vista as mesmas 
deterem apenas o conhecimento empírico familiar, o que em alguns momentos pode 
inviabilizar o saber científico. 

Diante do observado, ressalta-se a importância da implementação de grupos 
de promoção da saúde das gestantes nas ESF como método alternativo para a 
realização de troca de experiências e saberes, esclarecimento de dúvidas e facilitação 
da compreensão do processo e alterações advindas do período gestacional.

Ao passo que trabalhar com educação em saúde com este público favoreceu 
sua compreensão global quanto à importância do acompanhamento pré-natal, da 
realização de exames, suplementação de ácido fólico e sulfato ferroso, cuidados 
gerais que a gestante precisar ter, e outros, o que cominou na melhoria da qualidade 
de vida, e, por conseguinte, menores riscos à díade mãe-bebê. 
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